
Apuração da máfia dos fiscais 
expôs corrupção de forma inédita 
Prisão de fiscal detonou 
cruzada moralizadora 

que deu origem 
a 86 inquéritos 
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orrupção generaliza- 
da. Funcionários pú- 
blicos flagrados com 

a mão em dinheiro extorqui-
do de cidadãos. Administra-
dores regionais foragidos, 
presos, indiciados. Dois ve-
readores e um deputado es-
tadual cassados. Outros tan-
tos ainda sob investigação. 

Nunca uma rede de cor-
rupção numa administra-
ção municipal esteve 
tão à mostra como na 
Prefeitura de São 
Paulo no ano que 
passou. A partir da 
prisão do fiscal 
Marco Antônio Ze-
ppini, da Adminis-
tração Regional 
de Pinheiros, que 
exigiu dinheiro da 
proprietária de 
uma academia de gi-
nástica, em 2 de de-
zembro de 1998, policia, 
Ministério Público, órgãos 
de imprensa, cidadãos e, mo-
mentaneamente, a Câmara 
Municipal uniram-se numa 
cruzada contra a corrupção 
que resultou em números su-
perlativos: 86 inquéritos, cerca 
de 200 pessoas indiciadas cri-
minalmente, 100 delas presas. 

As denúncias que atingiram 
a AR-Pinheiros logo se alastra-
ram para a maioria das de-
mais regionais: Penha, Lapa, 
Pirituba, Freguesia do O, Sé, 
Santo Amaro e São Mateus. 
Conseqüentemente, foi tam-
bém atingida a maior parte 
dos vereadores da base gover-
nista, à qual havia sido outor-
gado pela Prefeitura o "gover-
no" de unidades do Plano de 

Atendimento à Saúde (PAS), 
creches e delegacias de ensino. 

Bordel — A cidade tomou co-
nhecimento de verdadeiros 
feudos administrados por ve-
readores. Na Vila Prudente, 
Archibaldo Zancra (PL) indi-
cava o administrador regional 
e, assim, permitia a ocupação 
de prédios em situação irregu-
lar (inclusive um hotel e um 
bordel) e beneficiava os ami-
gos de seus amigos com a con-
cessão ilegal de áreas públicas. 

A máfia dos fiscais que acha- 

Os vereadores 
Mutran, Viscome e 
Brasil Vita: cerco 

cavam camelôs também foi a 
máfia dos funcionários fantas-
mas. O vereador Bruno Feder 
(PTB), que dominava a AR-Vi-
la Mariana, foi um dos que in-
dicaram funcionários que aju-
daram em sua campanha polí-
tica para "trabalhar" na 
Anhembi Turismo. Na práti-
ca, só apareciam na empresa 
para receber o salário, genero-
so. Feder também nomeou fan-
tasmas para o chamado módu- 

lo 2 do PAS — campeão em es-
cândalos na cidade. 

As investigações sobre as lis-
tas de funcionários da Anhem-
bi e da Companhia de Proces-
samento de Dados do Municí-
pio (Prodam) revelaram sobre-
nomes de políticos conheci-
dos, a maioria deles do Parti-
do Progressista Brasileiro 
(PPB). Todos ocupavam car-
gos com salários altos sem ja-
mais ter posto os pés na sede 
da empresa. 

CPI — Ao mesmo tempo em 
que as investigações traziam 
novas revelações sobre o en-

°41 -  volvimento de políticos, os 
vereadores tratavam de 

sua autopreservação, 
encerrando a Comis-

são Parlamentar de 
Inquérito (CPI) 
aberta para inves-
tigar os atos de 
corrupção. 

Coube à Justi- 
ça e à força-tare- 
fa integrada por 
Polícia Civil e Mi- 

nistério Público 
manter as apura- 

ções. Com  isso, após 
a máfia dos fiscais, tor- 

naram-se públicos ou- 
tros grupos criminosos: a 

máfia do lixo, do Serviço Fu-
nerário, das reformas. 

Apesar dos bons resultados, 
um ano depois a corrupção 
nas regionais ainda não dá si-
nais de que tenha terminado. 
Na última quinta-feira, o auxi-
liar administrativo da AR-
Santo Amaro, Sérgio de Lima 
Pontes, de 57 anos, foi preso 
sob a acusação de advocacia 
administrativa (patrocinar na 
administração pública o inte-
resse de terceiros), Pontes te-
ria pedido R$ 150,00 para fa-
zer a planta de um imóvel, a 
fim de que a vítima obtivesse 
isenção do Imposto Predial e 
Territorial Urbano (IPTU). 


